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O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), após a 
reunião de sua Comissão 
Executiva — marcada pa-
ra o próxiMo dia 30 —, de-
verá anunciar a suspensão 
das restrições à concesssão 
de novos empréstimos. 

A normalização dos em-
préstimos, o que significa-
rá a concessão de créditos 
a países em grandes difi-
culdades como as Filipinas 
e Nigéria, tornou-se 
possível devido à aprova. 
ção, pelo Congresso dos Es-
tados Unidos, da contribui-
ção de US$ 8,4 bilhões no 
planejado aumento dos re-
cursos da instituição. A vo-
tação abriu caminho para o 
FMI concluir empréstimos 
totalizando 6 bilhões de Di-
reitos Especiais de Saque 
(DES) — equivalente a US$ 
6,3 bilhões -- da Arábia 
Saudita e dos bancos cen-
trais dos principais países 
industrializados. 

Em setembro último, o 
FMI começou a racionar 
novos empréstimos em 
conseqüência da não con-
cessão de mais recursos 
por parte dos governos-
membros, para suprir as 
elevadas quantias consu-
midas por empréstimos à 
América Latina durante 
este ano. Até agora, por 
exemplo, a instituição não 
teve condições de prometer 
às Filipinas o total de US$ 
644 milhões em emprésti-
mos que o pais procura ob-
ter. Os bancos centrais do 
"Grupo dos Dez" países in-
dustrializados (excluindo 
os EUA) e a Arábia Saudita 
comunicaram ao diretor-
gerente do FMI, Jacques 
de Larosière, no início do 
mês, que somente pode-
riam concluir o pacote de 
empréstimos de 6 bilhões 
de DES depois que o au-
mento nas subscrições de 
cotas fosse ratificado pelos 
governos-membros. 

O presidente Ronald 
Reagan deverá notificar 
oficialmente o FMI, nesta 
semana, de que os Estados 
Unidos aprovaram o au-
mento na sua subscrição, 
mas, mesmo assim, o nível 
de aprovações necessárias  

para a implementação do 
reajuste das cotas ainda es-
tá abaixo de 70%. Alguns 
grandes países, como a 
Alemanha Ocidental —
com uma cota de 5,3% —, 
ainda não ratificaram o au-
mento de sua cota para o 
Fundo. 

Algumas fontes indica-
ram que, em parte devido a 
isso, o empréstimo de 8 bi-
lhões de DES não deverá 
ser concluído imediata-
mente. Funcionários dos 
bancos centrais declara-
ram, ontem, em Londres, 
que esperam tomar uma 
decisão final no próximo 
encontro do Banco para 
Pagamentos  Interancio-
nais (BIS), na Basiléia, a 
12 de dezembro próximo. 
Isto lhes proporcionará 
possibilidade de discutir, 
detalhadamente, como o 
empréstimo deverá ser di-
vidido entre os países que o 
integrarão, bem como a 
sua vigência. 

O atraso não deverá, po-
rém, afetar a decisão do 
FMI de reiniciar os em-
préstimos ao final do pre-
lente mês. Atualmente, a 
Instituição possui aproxi-
madamente 10 bilhões de 
DES imediatamente dis-
poníveis, embora necessite 
captar pelo menos 4,5 bi-
lhões de DES adicionais pa-
ra efetuar todos os desem-
bolsos já assumidos. 
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